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    Para Christiane, Isadora e Rafael


  




  

    Apresentação




     




     




     




    Um fato improvável toma conta da vida do menino Luís. Como fica sozinho no apartamento, enquanto seus pais trabalham, ele tenta todo tipo de ajuda, com os amigos da internet e com os moradores do prédio. Batendo de porta em porta, ele só encontra pessoas preocupadas consigo mesmas, vivendo as suas manias. Nem seus pais lhe darão atenção, obrigando-o a solucionar, pela dedicação gratuita ao outro, o seu problema.




    




    Com O Elefante Entalado, Alonso Alvarez volta a tratar, por meio de uma fábula, da vida na metrópole, colocando dentro de um prédio toda uma cidade incomunicável. Por menor que seja o quarto do menino, no entanto, nele cabe a imensidão de um amigo, que, apesar de suas cinco toneladas, tem a leveza de uma pipa. Uma história bacana sobre solidariedade desinteressada.




     




    Miguel Sanches Neto




    Escritor


  




  

    Algumas opiniões




     




     




     




    "Acabei de ler o "Elefante Entalado" (no ap do 13) e "As Horas Claras". Que dom que você tem para nos transportar para dentro da história. Eu já estava com saudades dessa turma desde "O Encanto da Lua Nova". Adorei revê-los."




    Alice Ruiz





    Poeta


  




    




  

    "A conversa do menino com o elefante e uma série de sacadas que o livro propõe faz da viagem deste infantojuvenil o próprio convite a esta leitura. E nos joga a pensar nas solidões e amizades de hoje. Ou vice-versa."




    Cristiane Rogério





    Blog "Esconderijos do tempo"


  




    




  

    "Um menino doce, um elefante meigo (seriam eles um só?), um desfecho lindo. Lá vem você com mais um de seus lindos pares (2 linhas, a e z, dia noite) contar sobre os modos de viver que adotamos e que sempre serão justificados pela busca da felicidade. Parabéns. "




    Celina Bodenmüller





    Escritora e livreira


  




    




  

    "Nesta fábula, a modernidade é colocada em xeque, com a promessa de um fim fantástico sob a ótica do menino."




    Pratelerinha





    Jornal rascunho


  




    




  

    "A hilária e absurda narrativa centra-se no elefante indiano que vai parar no alto de um prédio e o garoto Luis busca ajuda junto aos vizinhos, dos mais variados perfis da fauna humana, para liberá-lo"




    Graça Ramos





    A pequena leitora / O Globo




      




    

      "Pesquisar a simbologia dos elefantes em outra cultura, foi mágico, como o final do livro."




      Karoline Nogueira





      Leitora e mãe
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    Posso entrar? – perguntou o elefante, espiando dentro do quarto, fazendo enorme esforço para se segurar, com as patas dianteiras, no batente da janela.




    – Como você chegou aí?! – perguntou o menino, assustando-se e recuando até cair sentado na cama e largar o celular que estava usando.




    – Depois eu explico. Posso entrar? – insistiu o elefante.




    – Se você conseguir...




    – Vou tentar...




    Entalou. Mas sentiu-se seguro e respirou aliviado, ondulando a tromba. Com ela puxou uma das orelhas, que ficara presa entre o seu enorme corpo e o batente da janela. Ajeitou-se. Espiou dentro do quarto.




    Olhou para o menino:




    – Estou com sede, muita sede, sede demais!




    O menino tratou rapidamente de tirar a mochila das costas, pois acabara de chegar da escola, jogou-a na cama, correu à cozinha e voltou com um copo d’água.




    O elefante nem conseguiu enfiar a ponta da tromba no copo. E encarou o menino, inconformado com a sua falta de noção; repetiu:




    – Estou com sede, muita sede, sede demais!




    O menino logo percebeu a mancada que tinha cometido e correu até a área de serviço. Pegou um balde, colocou embaixo da torneira do tanque e encheu de água, até transbordar. Voltou correndo para o quarto molhando o chão pelo caminho.




    O elefante olhou agradecido para o menino, enfiou a tromba na água e sorveu até a última gota.




    O menino alcançou o celular, ajeitou-se ao lado da enorme cabeça do elefante e fez uma foto. Ao olhar a imagem, riu, e depois a mostrou para o elefante, que suspirou amargurado, ondulando a tromba:




    – Ai, ai! Pelo jeito, estou bem entalado... – e tentou se mexer.




    – Você é enorme! Vou compartilhar esta foto agora! Ninguém vai acreditar...




    – Comparti... o quê?




    – Veja...




    E o menino mostrou a foto publicada na internet recebendo uma quantidade enorme de mensagens imediatas do tipo \o/ <3 :-o =D ;) ...!!!! hahaahahaaha!!! kkkkkkk...




    – O que é isso?! – não entendeu o elefante, apontando o celular com a tromba.




    – Um lugar cheio de amigos! – respondeu o menino, mas já desconfiando que o elefante não entenderia nada.




    Ele aproximou o celular do rosto do elefante, que fechou um olho e arregalou o outro para ver melhor a foto no aparelhinho.




    O menino comentou, divertindo-se:




    – Todo mundo tá achando que é uma montagem! Ninguém acredita que você tá aí, preso na minha janela...




    – Eles acham engraçado porque não estão aqui, entalados, como eu – lamentou o elefante, um pouco contrariado e desconfortável com a sua situação.




    O menino largou o celular sobre a cama, encarou o elefante e perguntou:




    – Como é que você veio parar aí, na minha janela?




    – E eu sei?! – olhou ao redor. – Onde estou?




    – No meu quarto – respondeu o menino. – Você tá no Brasil, na cidade de São Paulo, entalado na janela de um quarto de um apartamento no 13.º andar de um prédio.




    – É alto isso? – quis saber o elefante.




    – Mais de 40 metros, pelo menos!




    – Deve ser alto, muito alto, alto demais! Mais de três figueiras, uma em cima da outra! É bem alto! – estimou o elefante, aflito, segurando-se com mais firmeza no batente da janela. – Acho que pular não vai dar, vai?




    – Nem pensar! – desaconselhou o menino. – Não vai sobrar nadinha de você lá embaixo e muito menos daquele que não sair correndo antes de você cair em cima.




    O elefante suspirou inconformado:




    – Como vim parar aqui? – e se olhou entalado na janela.




    – Talvez uma corrente de ar – tentou especular o menino. – Imaginemos: você pode ter sido apanhado por um vento forte, “muito forte, forte demais”, e ele o trouxe até aqui. Vamos pensar mais ou menos assim: “Me dê uma alavanca e eu moverei o mundo”...




    O elefante fez cara de que não entendeu nada e enrolou a tromba.




    – Um cientista falou isso – explicou o menino. – Tipo: “Me dê o sopro de um gigante e eu mando pro fim do mundo um elefante!”




    O elefante não achou graça e olhou incomodado para o menino:




    – Tá me dando uma coceira nas costas...




    O menino saltou da cama e foi à área de serviço pegar uma vassoura. Seguiu para a janela da sala e tomou cuidado de passar a vassoura pela tela de proteção para assim alcançar o corpo do elefante e coçar as suas costas. Enquanto isso, olhando para o enorme corpo do bicho entalado na janela de seu quarto, pensou: “Puxa, como ele é grande! Como ele vai sair daí?”




    Entre uma coçada e outra, teve uma ideia: “Um regime! Sim, essa ideia é ótima!”




    Depois de coçar bastante as costas do elefante, voltou para o quarto e pegou o celular.




    – O que você tá fazendo? Vai tirar outra foto de mim? – quis saber o elefante.




    – Não! Tive uma grande ideia para tirá-lo daí... – e mostrou o celular.




    – O que é isso?




    – Um site...




    – Site?! – não entendeu o elefante.




    – É! “percapesoja.com”! Um lugar que tem tudo sobre dietas e emagrecimentos... Vou descobrir aqui como fazer pra você emagrecer pra sair da minha janela... Você vai precisar fazer um bom regime!




    – Regime?




    – Isso mesmo! Perder peso, muito peso! Não tem outro jeito! Ou tem?




    O elefante não soube responder, mas comentou, um pouco pessimista:




    – Acho que eu não vou conseguir.




    – Calma... É uma ótima ideia! Vai ser fácil!




    O menino digitou por alguns instantes e então falou:




    – Bom, seu elefante... Peraí?! Você tem nome?




    – Nome? Eu?




    – É! Todo mundo tem um nome, inclusive os animais. O meu é Luís.




    – Acho que eu não tenho... – lamentou o elefante.




    – Claro! – concordou o menino. – Imagino que lá, na manada, ninguém se preocupa com nome...




    O elefante ondulou a tromba, concordando.




    – Isso é fácil! É só dar um nome, e pronto! Eu posso lhe dar um bom nome...




    – Simples assim?




    – É! Vou pesquisar aqui de onde você veio, saber sobre o seu povo, país, cultura e outras coisas, e aí a gente escolhe um nome bem legal.




    O menino deu um google sobre elefantes. Leu alguns textos, viu fotos e vídeos, enquanto, ao mesmo tempo, procurava ajuda dos amigos que estavam on-line, todos se divertindo com a história absurda do elefante entalado.




    Depois de algum tempo, o menino largou o celular sobre a cama, foi até a cozinha e voltou trazendo uma xícara com um pouco de água. Parou diante do elefante, molhou os dedos na água e jogou algumas gotas na cara do bicho. E proclamou, com alguma solenidade na voz e nos gestos:




    – Eu te batizo de Ganesha...




    – Ganesha... – repetiu o elefante, ondulando a tromba com um olhar feliz, saboreando e aprovando o nome.




    – Outra hora eu explico o que o seu nome quer dizer, mas agora vamos ver o que é preciso fazer pra você emagrecer rapidamente e sair dessa janela...




    – Não vejo a hora! – falou o elefante, esperançoso, ajeitando-se no batente.




    – Já calculei tudo, Ganesha... Bom, pra você conseguir passar pela janela vai ter que emagrecer cerca de 985 quilos, pelo menos. Quase uma tonelada! Seus traços indicam que você pertence à espécie Elephas maximus, um elefante indiano, portanto, menor que o africano, por isso pesa no máximo 5 toneladas, certo?




    – É? Não sei! Isso é muito?




    – Muito mesmo! Eu peso 55 quilos!




    – Hã?! – o elefante não soube fazer a comparação do seu peso com o do menino.




    – Você pesa quase 100 vezes mais do que eu!




    O elefante continuou não entendendo nada, mas fez cara de que entendeu; só não sabia se ficava preocupado ou feliz.
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